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 INSTITUTO POLITÉCNICO DE SANTARÉM

Despacho n.º 24712/2008
Por meu despacho de 31 de Julho de 2008, foi delegada a presi-

dência do júri do concurso de provas públicas, para provimento de 
uma vaga de Professor Adjunto — área científica de Contabilidade, 
da carreira de pessoal docente do ensino superior politécnico, para 
a Escola Superior de Gestão de Santarém, deste Instituto, con-
forme Edital n.º 777/2008, publicado no Diário da República, 2.ª 
Série n.º 146, de 30 de Julho de 2008, no Presidente do Conselho 
Directivo, daquela Escola, Professor Adjunto Jorge Manuel Alves 
Faria, considerando -se ractificados todos os actos praticados desde 
aquela data.

24 de Setembro de 2008. — A Presidente, Maria de Lurdes Esteves 
Asseiro da Luz. 

 Despacho n.º 24713/2008
Por meu despacho de 31 de Julho de 2008, foi delegada a pre-

sidência do júri do concurso de provas públicas, para provimento 
de uma vaga de Professor Adjunto — área científica de Ciências 
Jurídicas, da carreira de pessoal docente do ensino superior po-
litécnico, para a Escola Superior de Gestão de Santarém, deste 
Instituto, conforme Edital n.º 778/2008, publicado no Diário da 
República, 2.ª Série n.º 146, de 30 de Julho de 2008, no Presidente 
do Conselho Directivo, daquela Escola, Professor Adjunto Jorge 
Manuel Alves Faria, considerando -se ractificados todos os actos 
praticados desde aquela data.

24 de Setembro de 2008. — A Presidente, Maria de Lurdes Esteves 
Asseiro da Luz. 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE SETÚBAL

Despacho n.º 24714/2008
1 — Obtido parecer favorável do Conselho Geral do Instituto Poli-

técnico de Setúbal, em reunião de 17 de Setembro de 2008, aprovo a 
tabela de emolumentos, em anexo, a praticar no Instituto Politécnico 
de Setúbal.

2 — A tabela aprovada será revista ao fim de dois anos, ou logo 
que o Conselho Geral do Instituto Politécnico entenda necessá-
rio.

3 — O presente Despacho entra em vigor no dia imediato ao da sua 
publicação no Diário da República.

4 — São revogados todos os despachos anteriores relativos a esta 
matéria.

18 de Setembro de 2008. — O Presidente, Armando Pires.

ANEXO

Tabela de emolumentos a praticar 
no Instituto Politécnico de Setúbal 

Euros

1 — Certidões + Cartas de Curso/Diplomas Requeridos em 
Simultâneo:
1.1 — De Conclusão de Curso (Mestrado e Pós-graduação) 

e com discriminação das classificações obtidas . . . . .  140
1.2 — De Conclusão de Curso (Licenciatura, Bacharelato, 

curso de Estudos Superiores Especializados) e com dis-
criminação das classificações obtidas . . . . . . . . . . . . .  120

1.3 — De curso de Especialização Tecnológica . . . . . . .  100

Euros

2 — Certidões:
2.1 — Certidão de Registo de Graus e Diplomas de ensino 

superior (Mestrado, Licenciatura, curso de Especializa-
ção Tecnológica e Outros Cursos não conferentes de 
Grau) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  80

2.2 — Certidão de Conclusão de Curso (Mestrado e Pós-
graduação), com discriminação das classificações ob-
tidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  100

2.3 — Certidão de Conclusão de Curso (Licenciatura, 
Bacharelato, curso de Estudos Superiores Espe-
cializados), com discriminação das classificações 
obtidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  85

2.4 — Certidão de curso de Especialização Tecnológica  70
2.5 — Certidão de Parte de curso de Mestrado (> 60 

ECTS)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  80
2.6 — Certidão de Parte de curso de Licenciatura (> 120 

ECTS) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  70
2.7 — Certidão de curso de Curta Duração (< 1 ano)  . . .  50
2.8 — 2.ª via de certidão de conclusão de curso . . . . . . .  25
2.9 — Certidão/declaração de matrícula . . . . . . . . . . . . .  5
2.10 — Certidão/declaração de inscrição ou frequên-

cia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5
2.11 — Certidão narrativa ou de teor (por página) . . . . .  5
2.12 — Certidões não especificadas (por página)  . . . . .  5
2.13 — Certidão por fotocópia (por página) . . . . . . . . . .  1,60
2.14 — Certidão em Inglês (valor a acrescer à certidão 

respectiva) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  25

3 — Cartas de Curso e Diplomas:

3.1 — Mestrados e Pós-graduações  . . . . . . . . . . . . . . . .  100
3.2 — Licenciatura e Bacharelato . . . . . . . . . . . . . . . . . .  85
3.3 — Curso de Especialização Tecnológica  . . . . . . . . .  70
3.4 — Outros diplomas ou Certificados e 2.ª vias  . . . . .  80

4 — Equivalências ou Reconhecimentos:

4.1 — Ao grau de mestre  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  450
4.2 — Ao grau de Licenciado ou Bacharel . . . . . . . . . . .  410
4.3 — Ao curso de Especialização Tecnológica . . . . . . .  310
4.4 — Equivalência por unidade curricular (artigo 19.º do 

Decreto-Lei n.º 283/83, de 21 de Junho e artigo 1.º do 
Decreto-Lei n.º 316/83, de 27 de Julho) . . . . . . . . .  10

4.5 — Prova de avaliação, se necessário, para efeitos 
de equivalência (n.º 4 do artigo 13.º do Decreto-Lei 
n.º 316/83, de 21 de Junho) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  150

4.6 — Estágio pedagógico, se necessário, para efeitos de 
equivalência ou reconhecimento — por mês  . . . . . . .  310

5 — Reconhecimento e Validação de Competências — por 
unidade de crédito ECTS  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  12,5

6 — Integração Curricular:

6.1 — Definição de um plano de estudos para efeitos de 
prosseguimento de estudos decorrente do processo de 
equivalência ou reconhecimento de grau . . . . . . . . . .  105

6.2 — Definição de um plano de estudos decorrente do 
processo de transferências, mudanças de curso, rein-
gressos, titulares de cursos superiores  . . . . . . . . . . . .  51

7 — Inscrições e Anulações em Unidades Curriculares ou 
Exames:

7.1 — Inscrição por unidade curricular, em época de re-
curso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5

7.2 — Inscrição por unidade curricular, excepto época 
normal e de recurso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  10

7.3 — Inscrição em unidades curriculares isoladas ou extra 
curriculares de Licenciatura:

7.3.1 — Se for Estudante do IPS e com inscrição em 
vigor — por unidade de crédito ECTS . . . . . . . . . .  5

7.3.2 — Se não for Estudante do IPS — por unidade de 
crédito ECTS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  20

7.4 — Inscrição em unidades curriculares isoladas ou extra 
curriculares de Mestrado ou Pós-graduação:

7.4.1 — Se for Estudante do IPS e com inscrição em 
vigor — por unidade de crédito ECTS . . . . . . . . . .  20

Vogal suplente:
Mestre Joana Maria Betencourt Pacheco Pereira, Professora-Adjunta 

da Escola Superior de Educação de Lisboa.
25 de Setembro de 2008. — A Presidente do Conselho Directivo, 

Maria de Lurdes Marquês Serrazina. 
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7.4.2 — Se não for Estudante do IPS — por unidade de 
crédito ECTS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  50

7.5 — Anulação de inscrição, por unidade curricular, por 
decisão do aluno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  15

8 — Concursos Especiais, Reingressos, Transferências 
e Mudanças de Curso e Outros Concursos Locais de 
Acesso:
8.1 — Candidaturas  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  60
8.2 — Reclamações, a recuperar se for dado provimento  30
8.3 — Provas especialmente destinadas a avaliar a capaci-

dade para a frequência do ensino superior dos maiores 
de 23 anos:
8.3.1 — Inscrição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  60
8.3.2 — Pedido de reapreciação de provas . . . . . . . . .  30

9 — Programas (por Unidade Curricular)  . . . . . . . . . . . . .  5
10 — Outros encargos:

10.1 — Realização de pré-requisitos  . . . . . . . . . . . . . . .  55
10.2 — Expedição de documentos — valor a acrescentar 

aos portes do correio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5
10.3 — Segunda via de cartões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5
10.4 — Matrícula em curso de Licenciatura . . . . . . . . . .  15
10.5 — Matrícula noutros cursos (Mestrados, Pós-gradua-

ções, CCFE e CPLE’s) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  150
10.6 — Inscrição anual em curso conferente de grau . . .  10
10.7 — Recurso de avaliação, a recuperar se tiver provi-

mento. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  25
10.8 — Fotocópia (por página) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1
10.9 — Cheques devolvidos por falta de provisão — valor 

a acrescer às despesas bancárias . . . . . . . . . . . . . . . . .  20
10.10 — Coimas pelo não cumprimento de prazos, se au-

torizado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  20
10.11 — Registo de diplomas estrangeiros ao abrigo do 

Decreto-Lei 341/07, de 12 de Outubro . . . . . . . . . . . .  25

11 — Isenções e Reduções:
11.1 — Estão isentas de emolumentos as certidões para 

fins de bolsas de estudo, ADSE, abono de família, IRS, 
militares e pensões de sangue e para o Serviço de Es-
trangeiros e Fronteiras.

11.2 — As taxas previstas nos n.os 4, 5 e 7.3.2 não se apli-
cam ao pessoal docente e não docente do IPS, podendo 
ainda ser estabelecidas isenções ou reduções a docentes 
de outras Instituições, no âmbito de protocolos esta-
belecidos.

11.3 — Os bolseiros dos SAS/IPS beneficiam de uma 
redução de 50  % em todas as taxas, excepto nas refe-
rentes ao ponto 10. 

 Rectificação n.º 2153/2008
Na sequência da publicação no Diário da República, 2.ª série, n.º 146, 

de 30/07/2008, do Despacho n.º 20239/2008, rectifica -se:
Onde se lê “(…) recrutamento de um professor -adjunto para a 

área científica de Contabilidade.” deve ler -se “(…)recrutamento 
de dois professores -adjuntos para a área científica de Contabi-
lidade.”

Onde se lê “(…) recrutamento de dois professores -adjuntos para 
a área científica de Finanças.” deve ler -se “(…)recrutamento de um 
professor -adjunto para a área científica de Finanças.”

4 de Agosto de 2008. — O Presidente, Armando Pires. 

 Regulamento n.º 530/2008
Considerando:
a) O conceito de estudante em regime de tempo parcial previsto 

no n.º 4 do artigo 5.º da Lei n.º 37/2003, de 22 de Agosto, e a criação 
desse regime pelo Decreto -Lei n.º 107/2008, de 25 de Junho, no seu 
artigo 46.º -C;

b) A necessidade de regulamentar o referido estatuto a aplicar no 
Instituto Politécnico de Setúbal;

c) O crescimento da procura de activos pelos vários cursos oferecidos 
pelo Instituto Politécnico de Setúbal, mormente através do regime de 
maiores de 23 anos;

d) O número significativo de trabalhadores -estudantes que frequentam 
os cursos ministrados no Instituto Politécnico de Setúbal;

e) A relevância da formação e aprendizagem ao longo da vida;

Auscultadas as Escolas Superiores, aprovo o Regulamento do Es-
tudante a Tempo Parcial do Instituto Politécnico de Setúbal, que se 
anexa.

22 de Setembro de 2008. — O Presidente, Armando Pires.

ANEXO

Regulamento do Estudante a Tempo Parcial do IPS

Artigo 1.º
Conceitos

1 — Estudante a Tempo Parcial é aquele que, em cada ano lectivo, 
se inscreve a um número de Unidades Curriculares (UC) ou de ECTS 
inferior ao que legalmente se pode inscrever.

2 — O Estudante a Tempo Parcial pode inscrever -se, em cada ano 
lectivo, num número de UC, sujeitas às regras de precedência em vigor 
em cada Escola, que totalizem um máximo de 30 ECTS.

Artigo 2.º
Requerimento do Regime

1 — O requerimento de regime de Estudante a Tempo Parcial far -se -á 
no acto de inscrição, no início de cada ano lectivo, sendo independente 
do regime de acesso.

2 — O requerimento do regime de Estudante a Tempo Parcial tem a 
validade de um ano lectivo.

3 — Os estudantes podem, na inscrição em cada ano lectivo, reque-
rer a alteração de regime de Estudante a Tempo Integral para Tempo 
Parcial e vice-versa.

Artigo 3.º
Não aplicação do Regime de Estudante a Tempo Parcial

Não é concedida a mudança para o Regime de Estudante a Tempo 
Parcial aos estudantes finalistas em Regime de Tempo Integral em 
que o número de ECTS em falta para a conclusão do curso obedeça às 
condições referidas no ponto 2 do artigo 1.º

Artigo 4.º
Prescrições

Para efeitos da aplicação do Regime de Prescrições, a inscrição de 
um Estudante a Tempo Parcial, em cada ano lectivo, será contabilizada 
como 0,5.

Artigo 5.º
Adaptação dos Regulamentos

Os limites quantitativos, definidos para os Estudantes a Tempo Inte-
gral, para a realização de exames em épocas em que existam restrições, 
são reduzidos em 50 % para os Estudantes a Tempo Parcial.

Artigo 6.º
Propinas

A propina devida pelos Estudantes a Tempo Parcial é igual a 70 % do 
valor da propina fixada para o Estudante a Tempo Integral, não podendo 
nunca ser inferior à propina mínima.

Artigo 7.º
Taxa de Inscrição

Pela inscrição no Regime de Estudante a Tempo Parcial é devido o 
pagamento do respectivo emolumento.

Artigo 8.º
Disposições Finais

As dúvidas e casos omissos serão resolvidos pelo Presidente do Ins-
tituto Politécnico de Setúbal. 




